
 
 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO DE DISCIPLINAS 
 

1. Identificação do Curso: 

1.1 Curso: Mestrado em Fisioterapia e Funcionalidade  

1.2 Código: 22001018175M7 

2. Modalidades: 

Mestrado ( X ) Doutorado (  ) 

3. Turno(s) 

Diurno (X ) Noturno (     ) 

4. Departamento 

Departamento de Fisioterapia 

5. Identificação da Disciplina: 

Nome: 
Avaliação e prescrição do treinamento resistido para saúde e 
desempenho 

Código: FIS0013 

Carga Horária: 32 horas/aula 

N0 de Créditos: 2 

Optativa: Sim ( X )                             Não (     ) 

Obrigatória: Sim (    )                             Não (     ) 

6. Pré-Requisitos: 

Não tem pré-requisitos 

7. Professor Responsável: 

Claudio de Oliveira Assumpção 
Alexandre Igor Araripe Medeiros 
 
 
8. JUSTIFICATIVA 
A aplicação de diferentes métodos de treinamento de força para a melhoria das 
condições de saúde e desempenho nos diferentes ciclos da vida demanda melhor 
compreensão dos fenômenos adaptativos envolvidos na produção e no 
desenvolvimento da capacidade biomotora força. 
Há necessidade de reconhecer o treinamento físico como um fenômeno complexo e 
dependente de inúmeras variáveis, assim como as diferentes estratégias para o 
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treinamento de força e suas formas de ajuste, bem como, compreender a dinâmica 
de manifestação da capacidade biomotora força frente a diferentes situações de 
exigência física e esportiva. 
 
9. OBJETIVOS 
Objetivo Geral: 
Fornecer aos discentes de pós-graduação e futuros pesquisadores o conteúdo 
necessário para o entendimento da capacidade biomotora força, assim como suas 
características fundamentais e de manifestação durante a realização do exercício 
voltado para saúde e para o desempenho nos diferentes ciclos da vida. 
 
Objetivos Específicos: 

1) Compreender os mecanismos fisiológicos responsáveis pela produção da 
capacidade biomotora força e suas diferentes manifestações; 

2) Compreender os diferentes níveis de adaptação que ocorrem no organismo 
humano submetido ao treinamento de força;  

3) Compreender as adaptações neuromusculares provenientes de diferentes 
métodos de treinamento de força; 

4) Analisar as adaptações decorrentes do exercício físico, agudo e crônico, na 
regulação da contração e processos energéticos do músculo, na hipertrofia 
muscular, na regulação hormonal do metabolismo e, na modulação da 
reparação após o dano muscular. 

10. EMENTA 
 
Discutir os avanços da área, suas implicações, bem como a real interferência das 
pesquisas e dos procedimentos de avaliação e prescrição do treinamento resistido 
sobre a aquisição da saúde e do desempenho nos diferentes ciclos da vida. A 
influência do modelo de periodização do treinamento sobre o desempenho. Entender 
os processos de adaptação do sistema musculoesquelético induzidos pelo exercício, 
avaliar as alterações e executar ajustes de acordo com as necessidades individuais.  
11. PROGRAMA DA DISCIPLINA 

✓  Fisiologia básica da musculatura esquelética 
Microestrutura muscular, macroestrutura muscular e mecanismo de contração. 
Força: características e conceitos, fundamentos fisiológicos e morfológicos e formas de 
manifestação em diferentes modelos de intervenção e domínios da intensidade.  
Resistência: características e conceitos, fundamentos fisiológicos e morfológicos e  
formas de manifestação em diferentes modelos de intervenção e domínios da 

            intensidade.   
✓  Bases fisiológicas do treinamento de força 

Relação força/eletromiografia, tipos de ação muscular e seus efeitos, tipos de fibra 
muscular e plasticidade muscular, ciclo alongamento encurtamento, processo de 
hipertrofia e hiperplasia, supressão da força muscular, curva força-velocidade, dor 
muscular tardia, dano muscular e processo hipertrófico. 

✓  Bases metodológicas do treinamento de força 
Avaliação e prescrição; 
Recomendações e adaptações ao treinamento de força nos diferentes ciclos da vida 
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para a saúde e desempenho. 
 

12. FORMA DE AVALIAÇÃO 
Critérios: Será realizada uma avaliação ao final da disciplina e a apresentação de 
pelo menos um artigo científico. A nota final será calculada como sendo a média da 
apresentação do(s) artigo(s) e da prova. Anualmente as referências serão revisadas 
e atualizadas. 
 
Instrumentos: Avaliação teórico-prática - seminários - leituras e apresentação de 
artigos científicos. 
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OF STRENGTH AND CONDITIONING RESEARCH, v. 30, p. 1-x, 2016. 
 
MORIGGI JUNIOR, R.; MAURO, H. S.; DIAS, S.C.; MATOS, J.M.; URTADO, M.B.; 
CAMARCO, N.F.; SOUSA NETO, I.V.; NASCIMENTO, D.C.; TIBANA, R.A.; 
ASSUMPÇÃO, C.O.; PRESTES, J.; URTADO, C.B. Similar hypotensive responses to 
resistance exercise with and without blood flow restriction. BIOLOGY OF SPORT, v. 32, p. 
289-294, 2015. 
 
Artigos serão selecionados anualmente de revistas renomadas da área 21 
preferencialmente com estratos superiores.  
OBSERVAÇÕES 
 
Anualmente as referências serão revisadas e atualizadas. 
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Aprovado em Reunião do Colegiado da Coordenação do Curso em: 
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Diretor(a) 
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Pró-Reitor(a) de Pesquisa e Pós-Graduação 
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